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A  Operação Farmácia do Crime, defla-
grada pela Polícia Civil de Alagoas na 
última 6ª feira, representa um golpe 

certeiro contra uma ameaça silenciosa e letal 
que paira sobre a saúde pública do estado. 
Ao desarticular uma organização crimi-
nosa dedicada à produção e venda ilegal 
de anabolizantes e as famigeradas “canetas 
emagrecedoras”, as autoridades não apenas 
prenderam suspeitos e apreenderam mate-
riais ilícitos, mas também enviaram uma 
mensagem clara: a impunidade não terá vez 
quando se trata de colocar em risco a vida 
dos alagoanos.
Parabenizamos a Polícia Civil pela eficiência 
e determinação demonstradas nessa ação. 
Localizar uma gráfica no conjunto Residen-
cial Jarbas Oiticica, em Rio Largo, que servia 
como hub para falsificação e distribuição de 
medicamentos, revela um trabalho investi-
gativo minucioso e proativo. A apreensão de 
máquinas, matéria-prima, rótulos falsifica-
dos e até uma arma de fogo sem autorização 
demonstra a sofisticação do esquema crimi-

noso, mas também a competência das forças 
policiais em desmontá-lo. Essa operação não 
é apenas uma vitória pontual; é um exemplo 
de como o poder público pode e deve atuar 
para proteger a sociedade de predadores que 
lucram com a vulnerabilidade alheia.
A importância dessa intervenção para a 
saúde dos alagoanos não pode ser subesti-
mada. Em um estado onde o acesso à saúde já 
enfrenta desafios estruturais, a proliferação 
de produtos falsificados agrava problemas 
como obesidade, distúrbios hormonais e 
complicações cardiovasculares. As canetas 
emagrecedoras, como a Ozempic falsifi-
cada vendida por até R$ 899,99, prometem 
resultados rápidos, mas entregam riscos 
incalculáveis: desde reações alérgicas graves 
até falências orgânicas. Ao interromper 
esse fluxo ilegal, promovido por anúncios 
enganosos nas redes sociais, a polícia evita 
que mais cidadãos caiam na armadilha de 
soluções milagrosas que, na verdade, são 
bombas-relógio para o corpo humano.
É imperativo destacar os perigos inerentes 

aos medicamentos de emagrecimento rápido 
sem prescrição médica. Esses produtos, 
quando autênticos, já demandam supervisão 
profissional para mitigar efeitos colaterais 
como náuseas, problemas gastrointestinais e 
até dependência psicológica. Mas na versão 
falsificada, a ameaça se multiplica: subs-
tâncias desconhecidas, dosagens erráticas 
e contaminação podem levar à hospitaliza-
ções ou, pior, óbitos. A busca por um corpo 
“ideal” impulsionada por padrões irreais das 
redes sociais não justifica o risco à vida. A 
sociedade alagoana precisa priorizar a saúde 
sustentável, com orientação médica, dieta 
equilibrada e exercícios, em vez de atalhos 
perigosos vendidos por criminosos.
Que essa operação sirva de catalisador para 
mais ações semelhantes, ampliando a vigi-
lância sobre o comércio online e fortalecendo 
parcerias com agências reguladoras como a 
Anvisa. Aos alagoanos, fica o alerta: saúde 
não se compra em anúncios duvidosos. 
Parabéns à Polícia Civil por defender o bem 
maior: a vida.

Uma operação importante

CHARGE



-O Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL) divulgou, 
na 6ª feira, novas va-
gas de estágio e de 
jovem aprendiz para 
estudantes de Ma-
ceió e Arapiraca. As 
oportunidades abrangem cursos de Ad-
ministração, Ciências Contábeis, Gastrono-
mia, Pedagogia, Tecnologia da Informação, 
Edificações, Logística e áreas correlatas. 
Na capital, há 8 vagas de estágio, além de 
4 para jovem aprendiz. Em Arapiraca, há 3 
vagas de estágio nas áreas de Administra-
ção, Recursos Humanos e Marketing.  
As inscrições devem ser realizadas, exclu-
sivamente, pelo portal de carreiras do IEL: 
carreiras.iel.org.br/AL.

- O deputado fede-
ral Nikolas Ferreira 
(PL-MG) anunciou que 
irá acionar a Justiça 
contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da 
Silva, após ser acusa-
do de ter favorecido empresas ligadas ao 
Primeiro Comando da Capital (PCC). Na 6ª 
passada, Lula declarou que um vídeo publi-
cado por Nikolas — no qual critica o monito-
ramento de transações via Pix pela Receita 
Federal — teria como objetivo “defender o 
crime organizado”. Deu ruim pro Lula!

- O setor público 
consolidado, que 
reúne União, Estados, 
municípios e estatais, 
apresentou déficit 
primário de R$ 66,6 
bilhões em julho, se-
gundo dados do Banco Central. Trata-se do 
2º maior déficit da série histórica iniciada 
em 2001, atrás apenas do saldo negativo 
registrado em 2020, no auge da pandemia 
de covid-19 e das medidas de lockdown. 
O resultado representa um aumento de 
212,7% em relação a julho de 2024.

- O Destino Penedo 
foi destaque durante 
o 1º Masterop Con-
nections, evento reali-
zado em Maceió que 
promove conexões 
estratégicas entre 
agentes de viagem de Alagoas e Pernam-
buco com fornecedores do setor turístico. 
Durante a rodada de negócios na 5ª feira 
passada, o secretário municipal de Turismo 
e Economia Criativa, Jair Galvão, apresentou 
as particularidades de Penedo, abordando 
a riqueza cultural da cidade, sua arquitetura 
histórica, conquistas e os principais atrati-
vos turísticos. A exposição proporcionou 
aos agentes de viagem um conhecimento 
detalhado sobre o Destino Penedo.

-O Ministério do 
Trabalho e Emprego 
(MTE), comandado 
por Luiz Marinho, 
autorizou o afasta-
mento do superin-
tendente regional da 
pasta no DF, Jackson da Silva Ázara, para 
participar de uma missão técnica em Nápo-
les, na Itália, entre os 26 de outubro e 2 de 
novembro de 2025. A atividade faz parte do 
programa “Aprendizagem da Verdadeira Piz-
za Napoletana”, organizado pela Associação 
da Verdadeira Pizza Napoletana (AVPN).

- ...Segundo a Carta 
Magna, o parlamen-
tar que faltar a um 
terço das sessões 
ordinárias perde o 
mandato. 
A exceção é em 
caso de licenças ou em missões autori-
zadas pela Câmara, o que não é o caso 
de Eduardo. 
“Não existe mandato a distância”, já disse 
Hugo Motta (Republicanos-PB), em mais 
de uma ocasião.

- A Prefeitura de Ata-
laia realizou um marco 
histórico no fortaleci-
mento da rede de pro-
teção às mulheres do 
município. Em alusão 
ao Agosto Lilás, mês 
do combate à violência 
contra a mulher, foi 
lançado o programa 
Patrulha Maria da 
Penha da Guarda Muni-
cipal, acompanhado 
da entrega da Viatura 
Lilás, que passa a 
atuar diretamente 
no enfrentamento à 
violência de gênero. 
A iniciativa reforça o 
compromisso da ges-
tão com a segurança, 
o acolhimento e a pro-
teção das mulheres.

- Desde julho, a rotina 
do comandante da Ae-
ronáutica, major-briga-
deiro Marcelo Damas-
ceno, passou por uma 
mudança significativa 
devido à falta de aero-
naves disponíveis da 
Força Aérea Brasileira 
(FAB). Sem aviões mi-
litares para atender às 
suas agendas oficiais, 
o oficial tem recorrido 
a voos comerciais, 
situação confirmada 
por 6 oficiais-generais 
em entrevista ao jornal 
Folha de S.Paulo.

- O deputado federal 
Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) disse ter 
protocolado um 
ofício na Câmara para 
exercer seu mandato à 
distância. Entretanto, a 
reivindicação não está 
prevista na Constitui-
ção ou nos regimentos 
internos do Congres-
so. A Constituição diz 
expressamente que as 
sessões do Congresso 
acontecem presencial-
mente em Brasília...

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
s obras de contenção 

na Encosta Princesa 

Diana, localizada 

na Rua Princesa Diana, no 

bairro São Jorge, já alcan-

çaram 77% de execução. A 

intervenção, que protege 

uma área de 3.300 m², inte-

gra o maior programa de 

proteção e contenção de 

encostas já realizado em 

Maceió. 

No total, a Prefeitura de 

Maceió, por meio da Secre-

taria Municipal de Infraes-

trutura (Seminfra), investe 

cerca de de R$ 9,4 milhões 

na execução da obra. Por 

lá estão sendo aplicada a 

tecnologia de solo gram-

peado e serviços de terra-

plenagem e drenagem, que 

tem como objetivo garantir 

a estabilidade do terreno 

e a boa funcionalidade 

no escoamento de águas 

pluviais.

Paralelamente, a Semin-

fra também executa, de 

forma simultânea, outras 

frentes de trabalho desta 

modalidade em outros 

pontos críticos da cidade, 

em um esforço contínuo 

para prevenir riscos e prote-

ger vidas, especialmente 

durante o período chuvoso.

Desde 2021, mais de 30 

obras de contenção e prote-

ção foram concluídas em 

diferentes bairros, trazendo 

mais tranquilidade para 

famílias que moram em 

áreas de risco e conviveram 

por décadas com o medo de 

deslizamentos.

O vice-prefeito e secre-

tário de Infraestrutura, 

Rodrigo Cunha, destacou 

a importância da iniciativa. 

“Cada obra de contenção 

e proteção de encostas 

representa mais segurança 

para toda a comunidade. 

Vamos seguir trabalhando 

para atender outros pontos 

da cidade que apresentam 

risco e reduzir ainda mais 

os riscos de acidentes.”, 

disse o gestor.

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Palmeira 
dos Índios, 
reconhecida 
por sua forte 
herança 
indígena, 
recebeu na 6ª passada a 5ª 
etapa do Circuito Regional de 
Feiras da Agricultura Familiar 
e Economia Solidária. O evento 
reuniu agricultores, artesãos e 
empreendedores de 11 municípios, 
promovendo não apenas a 
comercialização de produtos 
oriundos da agricultura familiar, 
mas também valorizando a cultura 
da região. Com a participação de 
31 cooperativas, associações e 
empreendimentos individuais, a 
feira teve ampla diversidade de 
itens, como hortaliças, frutas, 
feijão, milho verde, batata doce, 
macaxeira, arroz, laticínios, mel, 
própolis vermelhas e verde, 
pimentas, chás, tapioca e chips de 
banana da terra, além de doces 
caseiros, bolos, biscoitos e geleias.

Ascom Seagri

Obra de contenção em 
encosta do São Jorge 
entra na reta final
Infraestrutura, Intervenção que protege área de 
3.300m² está 77% concluída

Prefeitura  de Maceió investe cerca de de R$ 9,4 milhões na execução da obra
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Veículos que trans-
portam água potável para 
comunidades do Semiárido 
alagoano estão operando 
sem qualquer tipo de auto-
rização sanitária, em desa-
cordo com as exigências 
legais e colocando em risco 
a saúde de milhares de 
pessoas. A irregularidade 
foi identificada pela Fiscali-
zação Preventiva Integrada 
(FPI) do São Francisco 
durante ações na região. 
Muitos dos caminhões-pipa 
que circulam pelas estradas 
de terra do sertão sequer 
passaram por vistorias 

obrigatórias ou possuem o 
alvará sanitário necessário 
para a atividade.

A constatação gerou 
alerta imediato entre as equi-
pes técnicas envolvidas na 
fiscalização. Segundo Elisa-
beth Rocha, responsável 
pela área de abastecimento 
de água urbana da FPI, os 
riscos vão além da aparên-
cia limpa da água. “Ela 
pode estar contaminada 
mesmo sem alteração de 
cor ou cheiro. É por isso que 
os caminhões precisam ter 
tanques adequados, limpos 
e vistoriados. Essa estrutura 
é essencial para garantir 
uma água segura para a 
população”, afirma.

Diante do cenário, a 
Vigilância Sanitária Esta-
dual (VISA) foi acionada e 
iniciou uma série de inspe-
ções. O foco está nos tanques 
dos veículos, que devem ser 
construídos com materiais 
próprios para água potável, 
não podem apresentar ferru-
gem e precisam ter tampas 
vedadas. Também é obri-
gatório que os caminhões 
exibam, de forma visível, a 
identificação de “água potá-
vel” e estejam com toda a 
documentação em dia.

A legislação sobre o tema 
é clara e segue padrões esta-
belecidos por órgãos nacio-
nais como a Anvisa e normas 
como a portaria GM/MS nº 

888/2021, que define os parâ-
metros de potabilidade da 
água, além da norma técnica 
da ABNT NBR 15892, 
voltada especificamente 
para caminhões-pipa. Em 
Alagoas, a Lei Estadual nº 
7.675/2014 também reforça 
a necessidade de garantir 
segurança no transporte e 
abastecimento de água.

Para o promotor Alberto 
Fonseca, que integra a coor-
denação da FPI, a fiscali-
zação não se trata de mera 
formalidade. “É uma ques-
tão de saúde pública. A água 
que chega até essas comuni-
dades precisa ser segura. A 
esperança que o carro-pipa 
representa não pode virar 

um vetor de contaminação. 
Por isso é essencial que tanto 
os fornecedores quanto as 
prefeituras cumpram seu 
papel”, afirmou.

Apesar das irregula-
ridades, a abordagem da 
fiscalização tem caráter 
orientativo. A ideia é que os 
responsáveis pelos veícu-
los tenham a oportunidade 
de se adequar às exigências 
legais antes que sanções 
sejam aplicadas. “Nosso 
objetivo não é punir, mas 
evitar que o consumo de 
água de má qualidade conti-
nue acontecendo. Quere-
mos garantir ao sertanejo o 
direito a uma água segura”, 
explica Elisabeth Rocha.

O mais recente levan-
tamento da PNAD 
Contínua, divulgada 

pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), com referência aos 
meses de abril a junho de 
2025, aponta que o rendi-
mento médio dos alagoanos, 
no 2º trimestre de 2025, ficou 
em R$ 2.530,00. Isso signi-
fica um aumento de 13,4%, 
quando comparado com o 
mesmo período de 2024. Em 
relação ao trimestre anterior, 
praticamente não houve 
avanço estatisticamente 
significativo. 

Apesar do crescimento 
registrado, o rendimento 
médio do alagoano ainda 
fica abaixo da média nacio-

nal, que é de R$ 3.477,00, 
sendo o maior valor desde 
2012. Esta marca representa 
mais poder de compra e 
dignidade para os brasilei-
ros, indicando avanços na 
economia do país.

O levantamento mostra 
ainda que, em relação ao 
perfil do alagoano que se 
encontra ocupado (traba-
lhando), 354 mil pessoas 
estão em postos de traba-
lhos formais. Ou seja: com 
carteira assinada. O número 
de pessoas ocupadas infor-
malmente soma 522 mil, 
conforme a PNAD Contí-
nua. Com isso, o nível geral 
de ocupação de Alagoas fica 
em 48,2% e se manteve está-
vel em relação ao 2º trimestre 
de 2024. Quando compa-
rado com o 1º trimestre deste 
ano, houve um aumento de 

1,3 ponto percentual.
Estes dados se inse-

rem dentro de um cenário 
de 7,5% de desocupação, 
sendo o menor percentual, 
para Alagoas, desde 2012, 
quando a série foi iniciada. 
Em relação ao 1º trimestre de 
2025 (9,0%), houve queda de 
1,5 ponto percentual, e redu-

ção de 0,7 p.p. frente ao 2° 
trimestre de 2024 (8,2%). O 
percentual de 7,5% apurado 
no 2º trimestre deste ano 
corresponde a um contin-
gente de 99 mil pessoas 
desocupadas, redução de 
16,1% frente ao trimestre 
anterior (118 mil pessoas).

Comparada ao 1º trimes-

tre de 2025, essa taxa caiu 
em 18 das 27 unidades da 
federação e ficou estável 
nas outras nove. Pernam-
buco (10,4%), Bahia (9,1%) 
e Distrito Federal (8,7%) 
mostraram as maiores taxas, 
enquanto as menores foram 
em Santa Catarina (2,2%), 
Rondônia (2,3%) e Mato 
Grosso (2,8%).

No 2° trimestre de 2025, 
a taxa composta de subuti-
lização da força de trabalho 
em Alagoas (percentual de 
pessoas desocupadas, subo-
cupadas por insuficiência 
de horas trabalhadas e na 
força de trabalho potencial 
em relação à força de traba-
lho ampliada) foi de 23,8%, 
queda de 3,5 p.p. frente ao 
1º trimestre de 2025 (27,3%) 
e de 2,7 p.p. frente ao 2° 
trimestre de 2024 (26,5%).
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Em Tempo Notícias

Redação

Renda média em Alagoas está em torno de R$ 2.530,00

Rendimento médio dos alagoanos 
sobe 13,4%, de acordo com o IBGE
Economia, Pesquisa estima que 553 mil pessoas estão ocupadas informalmente

FPI do São Francisco

Carros-pipa sem licença colocam em risco a 

saúde de moradores do Semiárido alagoano



A 1ª turma do Supremo 

Tribunal Federal (STF) 

inicia na próxima 3ª feira 

o julgamento do ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) e 

outros 7 réus do núcleo 1 da 

ação penal que apura uma 

tentativa de golpe de Estado 

em 2022.

O ministro Cristiano 

Zanin, presidente do cole-

giado, marcou sessões em 

5 dias para as discussões. 

Em 2 desses, o julgamento 

ocorre das 9h às 12h. Nos 

outros 3 dias, haverá 2 

sessões diárias: uma das 9h 

às 12h e outra das 14h às 19h.

Como os julgamentos 

das turmas do STF ocor-

rem apenas às terças-feiras 

a tarde, Zanin marcou 6 

sessões extras para analisar 

o caso. A análise poderá 

durar, ao todo, 27 horas.

Os réus não precisarão 

comparecer presencial-

mente ao julgamento na 

Suprema Corte. 

Conforme apurou a 

CNN, o tenente-coronel 

Mauro Cid, por exemplo, 

optou por não comparecer 

para evitar constrangimen-

tos com os demais réus.

Veja datas e horários 
do julgamento:
2 de setembro, terça-

-feira: 9h às 12h (Extra-

ordinária) e 14h às 19h 

(Ordinária)

3 de setembro, quarta-

-feira: 9h às 12h (Extraordi-

nária)

9 de setembro, terça-

-feira: 9h às 12h (Extra-

ordinária) e 14h às 19h 

(Ordinária)

10 de setembro, quar-

ta-feira, 9h às 12h (Extra-

ordinária) 12 de setembro, 

sexta-feira, 9h às 12h (Extra-

ordinária) e 14h às 19h 

(Extraordinária)

O 
déficit nominal do 

setor público conso-

lidado –formado por 

União, Estados, municípios 

e estatais– atingiu R$ 968,5 

bilhões no acumulado de 

12 meses até julho. O saldo 

negativo voltou a subir 

depois de atingir R$ 894,4 

bilhões em junho. Agora, 

está no maior patamar desde 

dezembro de 2024, quando 

somou R$ 998,0 bilhões.

O Banco Central (BC) 

divulgou o relatório “Esta-

tísticas Fiscais” na 6ª feira 

passada.

Em 12 meses, a despesa 

com juros da dívida totali-

zou R$ 941,2 bilhões, o que 

corresponde a 7,64% do PIB 

(Produto Interno Bruto). 

Havia sido de R$ 869,8 

bilhões nos 12 meses até 

julho de 2024.

O resultado primário 

–que exclui gastos com a 

dívida pública– foi de um 

deficit de R$ 27,3 bilhões no 

acumulado de 12 meses até 

julho.

Dívida pública
A Dívida Bruta do 

Governo Geral (DBGG) 

subiu para 77,6% do 

Produto Interno Bruto 

(PIB) em julho. Aumentou 

0,9 ponto percentual ante 

junho.

A re lação  dívida-

-PIB aumentou 1,1 ponto 

percentual no acumulado 

do ano e 5,9 pontos percen-

tuais no governo Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT).

S e g u n d o  o  B a n c o 

Central, a dívida bruta 

do Brasil somou R$ 9,6 

trilhões em julho.

CNN

A Operação Carbono 
Oculto do Ministério 
Público de São Paulo 
foi o resultado de uma 
investigação iniciada em 
2023. A ação em 8 esta-
dos mirou um esquema 
criminoso bilionário do 
Primeiro Comando da 
Capital (PCC) no setor 
de combustíveis.

Segundo o governa-
dor Tarcísio de Freitas, 
ações de inteligência há 
dois anos possibilita-
ram a ação desta quinta, 
que contou com cerca 
de 1,4 mil agentes em 
uma força tarefa que 
uniu diversos orgãos 
de segurança de todo o 
país. Durante a opera-
ção, mandados foram 
cumpridos na Avenida 
Faria Lima, principal 
centro financeiro do país.

Além da Carbono 
Oculto, a Polícia Federal 
realizou as operações 
“Quasar” e “Tank” com 
o mesmo objetivo: desar-
ticular esquemas de 
lavagem de dinheiro do 
PCC no setor de combus-
tíveis. Apesar de serem 
três ações separadas, elas 
foram realizadas a partir 
de uma grande coorde-
nação entre órgãos de 
segurança estaduais e 
federais. 

“O Brasil, infeliz-
mente, tem muitas 
brechas para isso. São 
regimes especiais tribu-
tários que às vezes são 
concedidos, importa-
ções de um determinado 
tipo de produto para ser 
utilizado na indústria 
química, mas, chega 
aqui, ele é rebeneficiado 
e acaba chegando aos 
postos”, afirma Tarcísio 
de Freitas, governador 
de São Paulo. 

Cabono Oculto

Operação 
iniciou com 
inteligência 
em 2023

Poder 360

Bolsonaro  não é obrigado a comparecer presencialmente ao STF

Lula não tem sido habilidoso com as contas públicas

Sob Lula, deficit nominal anual 
sobe e atinge R$ 968,5 bilhões
Governo, Em 12 meses, despesa com juros da dívida totalizou mais de R$ 941 bi

STF

Quando será realizado o julgamento de 
Jair Bolsonaro? Confira datas e horários
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Quase 2 Kg de drogas 

foram apreendidos em 2 

ocorrências distintas da 

Polícia Militar, registradas 

no final da semana passada, 

nas cidades de Maragogi e 

Arapiraca. As ações, condu-

zidas pelo 3º e 6º Batalhões, 

resultaram na prisão de 1 

homem e na apreensão de 1 

adolescente.

A maior parte dos 

entorpecentes foi encon-

trada com o menor de 

17 anos, apontado como 

autor de um homicídio em 

Arapiraca. As guarnições 

realizavam rondas pelo 

bairro Primavera quando 

receberam informações de 

que o suspeito estaria num 

imóvel, onde anteria a arma 

do crime. Ao chegarem ao 

local, os militares apreende-

ram um tablete de 1,5 Kg de 

maconha, além de porções 

de crack. Questionado sobre 

a arma, o suspeito disse que 

vendeu a uma pessoa em 

Maceió. Ele foi conduzido à 

delegacia para a adoção das 

medidas legais cabíveis.

Já no Litoral Norte, 1 

homem foi preso ao ser 

flagrado com 100 gramas de 

maconha, porções de crack e 

cocaína durante abordagem 

do 6º BPM. Segundo relatos, 

ele estaria traficando nas 

proximidades de um merca-

dinho. Além da droga, 

os militares encontraram 

comprovantes bancários 

que totalizavam R$ 38 mil, 

todos vinculados a 1 único 

indivíduo. Questionado, ele 

confessou que as transações 

eram do tráfico de drogas. 

Ele recebeu voz de prisão e 

foi levado à Polícia Civil.

U  
ma operação da Polí-

cia Civil de Alagoas 

deflagrada na 6ª feira 

passada, em Alagoas, desar-

ticulou uma organização 

criminosa responsável pela 

venda, de forma ilegal, de 

anabolizantes e de “canetas 

emagrecedoras” no Estado. 

A operação – batizada 

de “Farmácia do Crime” – 

desvendou um esquema 

de comercialização destes 

produtos por meio de 

anúncios na internet, princi-

palmente por meio de rede 

sociais. 

A ação teve como princi-

pal objetivo interromper de 

imediato a venda ilegal dos 

produtos que eram prejudi-

ciais à saúde e responsabili-

zar os envolvidos. 

Durante a ação policial 

foi identificada uma gráfica, 

instalada num imóvel no 

conjunto Jarbas Oiticica, em 

Rio Largo, que funcionava 

como ponto de estocagem 

e produção de medicamen-

tos falsificados.

Além disso, o local 

servia de apoio logístico 

para a venda ilícita dos 

anabolizantes e das canetas 

emagrecedoras. 

Segundo a Polícia Civil, 

um homem – qe se encon-

trava no local – foi preso em 

flagrante. 

Outras pessoas esta-

vam sendo monitoradas 

pelos investigadores e há a 

expectativa de mais prisões 

ocorrerem, mas até o fecha-

mento desta edição estas 

ainda não haviam sido 

confirmadas. 

A Polícia Civil confir-

mou que no local eram 

feitas a produção e venda 

de substâncias ilegais, além 

da confecção de rótulos e 

embalagens falsificadas, 

que davam a aparência de 

legalidade aos produtos 

distribuídos pela organiza-

ção criminosa. 

Existe a suspeita de que 

a quadrilha também vendia 

outros medicamentos falsi-

ficados por conta de terem 

sido encontradas máquinas 

e matéria-prima utilizada 

na manipulação de medica-

mentos. 

O material foi apreen-

dido e será utilizado como 

prova nas investigações. 

Preços
A Polícia Civil ainda 

divulgou – como forma de 

orientação à população – o 

material gráfico utilizado 

pela quadrilha para vender 

as substâncias. Um deles, 

por exemplo, aparece a 

venda de uma das cane-

tas emagrecedoras mais 

“famosas”, que é a Ozem-

pic, ao valor de R$ 899,99. 

Há casos de outras 

marcas falsificadas sendo 

vendidas por R$ 279,99. 

Uma outra listagem ainda 

traz uma série de medi-

camentos com os valores 

correspondentes, variando 

entre R$ 90,00 e R$ 320,00. 

O delegado Thiago 

Prado destacou que parte 

do material foi apreendido, 

inclusive uma arma de fogo 

sem autorização.

Redação

Interior

Esquemas de tráfico de entorpecentes em Maragogi 

e Arapiraca são alvos de ações da Polícia Militar

Farmácia clandestina funcionava numa gráfica de fachada

PC flagra venda de anabolizantes 
e emagrecedores de forma ilegal
“Farmácia do Crime”, Organização criminosa comandava as vendas com anúncios na internet
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Agendas oficiais de auto-
ridades do governo regis-
tram que Gabriel Galípolo, 
presidente do Banco Central, 
e o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, recebe-
ram representantes da Reag 
Investimentos, empresa 
investigada por suspeita de 
movimentar recursos para 
o PCC. Os encontros ocor-
reram em 2023 e em agosto 
deste ano, pouco antes da 
deflagração da Operação 

Carbono Oculto, que reve-
lou um esquema bilionário 
de lavagem de dinheiro. 

Entre os participantes 
esteve João Carlos Falpo 
Mansur, presidente do 
Conselho de Administração 
da Reag. 

Segundo o Ministé-
rio Público de São Paulo, 
ele teria papel central na 
estruturação de fundos de 
investimento usados pelo 
empresário Mohamad 
Hussein Mourad, apontado 
como o articulador finan-
ceiro da facção criminosa e 

dono da refinaria Copape, 
também investigada.

Mansur foi recebido por 
Galípolo no dia 11 de agosto, 
em um encontro registrado 
entre 16h30 e 17h30. O obje-
tivo oficial foi “contribuir 
com propostas e sugestões 
para o processo decisório da 
administração pública refe-
rente a estratégia de governo 
e/ou política pública”.

Apesar das suspeitas, a 
presença da Reag na agenda 
do Banco Central é explicada 
pela relevância da empresa 
no mercado financeiro. Com 

R$ 299 bilhões sob gestão, a 
companhia é considerada a 
maior gestora independente 
de fundos do país, fora do 
circuito dos grandes bancos, 
e figura na B3, a bolsa de 
valores brasileira.

Ainda assim, Mansur 
é citado em investigações 
por adotar “dinâmicas frau-
dulentas” em fundos de 
investimento como Anna, 
Hans 95 e Mabruk II, além 
da BK Instituição de Paga-
mento, todos supostamente 
operados em benefício de 
Mourad.

U m dos concorrentes 
ao Senado bem-po-
sicionado nas mais 

recentes pesquisas eleito-
rais, o ex-deputado estadual 
Davi Davino Filho (Repu-
blicanos) voltou a frisar que 
disputará o processo eleito-
ral ainda que sem o apoio de 
qualquer cacique político. 
Ou seja: sua candidatura ao 
Senado pelo Republicanos, 
de acordo com ele mesmo, 
independente de ter ou não 
o apoio de nomes como o 
deputado federal Arthur 
Lira (Progressistas), o sena-
dor Renan Calheiros (MDB), 
ou até mesmo o prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL). 

Todavia, durante uma 
visita de cortesia a JHC, 
Davi Filho externou seu 
desejo de uma aliança 
política com JHC caso este 
dispute o governo estadual 

no próximo ano, sendo 
ele (Davi Filho) o nome a 
disputar o Senado na chapa 
encabeçada pelo chefe do 
Executivo municipal da 
capital. JHC ainda não se 
posicionou oficialmente 
sobre o seu futuro político. 
O prefeito segue focado na 
gestão da capital, mesmo 

assim são muitas as infor-
mações de bastidores sobre 
sua possível candidatura ao 
governo. 

Ao falar sobre o assunto, 
Davi Filho frisou que a “sua 
candidatura é irreversível e 
inegociável”.  O bloco polí-
tico do qual JHC faz parte 
tem 3 nomes para o Senado, 

mas só há espaço para 2 
vagas na chapa: o deputado 
federal Arthur Lira, o depu-
tado federal Alfredo Gaspar 
de Mendonça (União Brasil) 
e Davino. 

Caso JHC não seja candi-
dato, há quem defenda 
que Gaspar de Mendonça 
dispute o Executivo estadual 
no confronto com o MDB, 
cujo principal nome para a 
“briga” é o do ministro dos 
Transporte e senador licen-
ciado, Renan Filho (MDB). 

Ao falar da possibili-
dade de JHC disputar o 
governo estadual, Davi 
Davino Filho destacou: “As 
pessoas esperam que ele 
dispute o governo. É o que 
eu quero também. Ele terá o 
meu apoio. Se ele for candi-
dato ao Senado, terá o meu 
apoio também, até porque 
são duas vagas abertas para 
o próximo ano. Se for candi-
dato terá o meu voto, seja 
para o governo ou para o 
Senado”, concluiu.

Redação

Política

Empresa investigada por crimes com o PCC 

esteve em reunião com Galípolo e Padilha

O governador de 
Alagoas, Paulo Dantas 
(MDB), ao renovar o 
espaço do PT dentro do 
governo estadual (como 
mostrou o Correio 
Alagoano em edições 
anteriores) manda um 
recado político: ele está 
disposto a ajudar o PT 
a montar uma chapa 
competitiva para tentar 
eleger deputados esta-
duais e deputados fede-
rais em 2026.

Atualmente, o PT 
ocupa uma cadeira 
na Câmara dos Depu-
tados, com Paulão, e 
outra na Assembleia 
Legislativa de Alagoas, 
com Ronaldo Medeiros. 
Estes nomes seguem 
prioritários, mas a 
ideia é tentar ampliar 
espaços. O PT também 
sonha em participar da 
majoritária, indicando o 
vice do MDB na disputa 
pelo governo estadual, 
mas este espaço é mais 
difícil. 

Paulo Dantas será 
uma peça fundamental 
para partidos monta-
rem chapas propor-
cionais, pois ele tem 
u m  c o m p r o m i s s o 
político com o PSD, 
deve ajudar o PSB e 
o PT agora também 
passa a fazer parte 
deste grupo seleto. Os 
partidos visam – prin-
cipalmente – alcançar 
uma cadeira de depu-
tado federal. No PSD, 
o principal nome é o 
do deputado federal 
Luciano Amaral, que 
deve buscar a reeleição.

Contexto

Dantas quer 

ajudar o PT em 

AL nas disputas 

proporcionais

Redação

ContraFatos

Davi: “Se JHC for candidato terá o meu voto, para o governo ou Senado”

Davi Davino Filho acena para 
criar aliança com JHC em 2026
Eleições, Ex-deputado disse que é candidato, mas defende nome do prefeito
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I 
naugurou-se, no último 

dia 26 de agosto, pelo 

Centro Universitário 

Cesmac, o Centro de Laser 

em Saúde (CLS), um espaço 

destinado à pesquisa, 

ensino, extensão e prática 

clínica com tecnologia a 

laser. 

A iniciativa tem a coor-

denação da professora Dra. 

Catarina Rodrigues Rosa 

de Oliveira, idealizadora do 

projeto e egressa da institui-

ção, em parceria com a Dra. 

Patrícia Moreira de Freitas 

Costa e Silva, da Universi-

dade de São Paulo (USP), 

que esteve presente na ceri-

mônia de inauguração.

O vice-reitor do Cesmac, 

Dr. Douglas Apratto Tenó-

rio acompanhado da Dire-

toria e dirigentes, Dra. 

Claudia Medeiros, Dr. 

Estácio Valente, Dr. José 

Iedo Mendonça, Dr. Pedro 

Alves, profa. Samara Griz, 

e demais autoridades do 

Conselho Regional de 

Odontologia e Medicina, 

coordenadores, professo-

res e alunos estiveram no 

local, onde participaram da 

solenidade de abertura do 

CLS. 

O evento teve início com 

apresentação da palestra, 

comandada pela Dra. Patrí-

cia de Freitas da USP. Na 

sequência, houve descerra-

mento da placa do CLS. 

Na ocasião do evento, 

foi concedida  Homena-

gem Especial do Magnífico 

Reitor do Centro Univer-

sitário Cesmac, Dr. João 

Rodrigues Sampaio Filho 

e Vice-Reitor, Dr. Douglas 

Apratto Tenório, a Dra. 

Catarina Rodrigues Rosa 

de Oliveira pelo relevante 

trabalho de idealizadora da 

implantação do Centro de 

Laser. Assim como, a Dra. 

Patrícia Moreira de Freitas 

Costa da Silva - USP pelo 

revelante apoio á implanta-

ção do CLS.

Douglas Apratto, Claudia Medeiros, Estácio Valente, José Iedo Mendonça, Pedro Alves, Samara Griz e autoridades na inauguração do CLS

Cesmac inaugura Centro 
de Laser em Saúde
Educação, Espaço vai ser destinado à pesquisa, ensino, extensão e prática clínica



Foi o senador Renan Calheiros 
quem primeiro se manifestou 
nessa direção do acordo político 
para facilitar as vidas de todos os 
envolvidos.
Em recente entrevista à imprensa, 
ele declarou seu apoio à candi-
datura do prefeito JHC, para o 
Senado Federal.
Disse que era uma posição pessoal, 
mas certamente harmonizada com 
os interesses da cúpula do MDB.
O detalhe é que JHC viu e ouviu, 
mas se mantém calado.

A causa
E por que mesmo deputados e senadores querem ter direito de cometer 
crimes impunemente?
A razão de tamanha idiotia está na gastança do “orçamento secreto”. 
Isto é: o ministro do STF, Flávio Dino, determinou ampla investigação 
sobre as emendas Pix, exatamente aquela que o parlamentar manda o 
dinheiro sem rastros, ou mesmo para lugar incerto e não sabido.
Os senhores congressistas ficaram revoltados. O que reafirma que 
quem deve, teme.

Acordo
A novidade que surgiu 
para as eleições de 2026 em 
Alagoas tem o seguinte pa-
norama em discussão pelos 
atores políticos:
•    Renan Filho de volta ao 
comando do Executivo esta-
dual como governador;
    •    Fernando Farias, em-
presário de peso no setor sucroalcooleiro, como vice-governador;
    •    Renan Calheiros, o decano da política alagoana, assegurando sua 
cadeira no Senado;
    •    JHC (João Henrique Caldas), atual prefeito de Maceió, também 
garantido como senador;
    •    Adélia Maria, irmã do deputado Marcelo Victor, assumindo uma 
vaga de senadora por 4 anos.
Resta saber como ficará Arthur Lira nessa história.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Desvarios

Almoço

Quem diria Aliás

Quem voltou feliz da 
vida de Brasília na 6ª 
feira passada, foi o de-
putado federal Paulão. 
Em meio à crise do PT 
estadual, ele foi convi-
dado pelo presidente 
Lula, para almoço com 
o presidente do Pana-
má, José Raul Mulino. 
Foi um encontro para 
poucos no Itamaraty. 
As fotos nas redes 
sociais mostram todos 
os sorrisos.

Os homens do mer-
cado financeiro, que 
a todo tempo vivem 
atacando o Estado 
brasileiro e acusando 
corrupção agora foram 
flagrados na lavagem 
de dinheiro do PCC, 
em postos de combus-
tíveis, bancos paralelos 
e empresas fintechs.
Eles movimentaram 
a besteirinha de R$ 
52 bilhões, segundo 
revelou a operação 
Carbono Oculto, numa 
ação conjunta da Po-
lícia Federal, Receita 
Federal e Ministério 
Público nos Estados.
As empresas envol-
vidas são gigantes da 
Faria Lima, em São 
Paulo. Tudo “gente de 
bem”...

Criminosos

Investigados

E o Ministério Público Estadual 
decidiu fazer a denúncia contra 3 
policiais militares, de Palmeira dos 
Índios, que mataram com tiro pelas 
costas, o adolescente Gabriel Lin-
coln, em 3 de maio deste ano.
Eles foram denunciados por crime 
doloso. Forjaram uma cena para di-
zer que o jovem que estava em uma 
motocicleta havia disparado contra 
eles. A perícia provou o contrário e 
mostrou à sociedade que os crimino-
sos são eles.
Que se faça justiça, então.

Em documento enviado ao Supre-
mo Tribunal Federal, a Câmara dos 
Deputados relaciona municípios 
brasileiros que receberam emendas 
Pix e não prestaram contas de nada.
O dinheiro chegou, mas ninguém 
sabe como foi gasto porque não há 
detalhamento de nada. Há muni-
cípios alagoanos no meio, os quais 
devem ser investigados pela Polícia 
Federal por determinação do minis-
tro Flávio Dino.
São eles: Jequiá da Praia, Ouro Bran-
co, Maceió e Roteiro.
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O s eleitores brasileiros colocaram no Congresso Nacional uma 
leva de parlamentares da pior espécie possível.
É tanto que agora deputados e senadores estão brigando pela 

prerrogativa de cometer crimes com garantia de impunidade. 
E é uma gente que se elegeu com a falácia de fazer “nova política”, 
mas a novidade que trouxe foi a PEC da impunidade.
Triste gente em desvarios, pobre eleitor enganado.



cumprindo com o combinado e não só eu, mas 
todos do MDB e dos outros partidos estamos 
satisfeitos com isso. Não abro dos dois pro 
Senado. Se tiver uma terceira via eles que têm 
que correr trecho”.
O prefeito, para não ficar sozinho na história, 
disse: pergunte ao (citou 3 nomes de prefeitos). 
Estamos fechados com os dois e duvido que 
alguém abra, porque estamos todos acertados”.
Moral da coisa 02: o preço do combinado será 
a honra (kkkkk). Nesta seara traíra é bicho do 
mato.

Ouvir político não é engraçado, mas há uma 
centena de casos que chega a ser cômico, mas 
só quando o final é bom para todos. Num des-
ses casos a tendência é que acabe em tragédia 
(nas urnas).
Não sei se você sabe, mas existe uma possibi-
lidade mínima de aliança branca entre Arthur 
Lira e Renan Calheiros. É mínima, mas existe.
O que tem chamado a atenção é o jogo-jogado 
no bastidor. Ouvi de um prefeito, na Associa-
ção dos Municípios (AMA), o seguinte comen-
tário: “eu não tenho nada a ver com a disputa, 
desavença ou briga entre o senador Renan com 
o Artur Lira. Sou do MDB e voto nos dois para 
o Senado”.
Mas o tempero vem agora: “o senador deixou 
o Arthur correr trecho. Acho que ele duvidou 
que o Arthur não seria candidato. Turma amiga 
veio cobrar a fatura de votar no Renan e no 
senador indicado pelo partido e eu já avisei: 
não tenho nada a ver com isso. O Arthur vem 

Coluna do Wadson Régis

3   coisas que não funcio-
nam do político para 
eleitor: promessa de 

presente do Papai Noel, 
banquete para a virada do 
ano e farra pro Carnaval. O 
eleitor vulnerável e/ou viciado 
na comercialização do voto 
gosta mesmo é do real na mão, 
dos tijolos, telhas, cimento e 
areia para a construção. Ainda 
assim é um negócio arriscado, coisa para profissional.
Já do político para o aliciador, também chamado de “líder” ou ponteiro, o que vale mesmo é 
a mensalidade em dia. É outro risco, mas os profissionais conhecem muito bem o gado que 
conduzem. Geralmente são soldados chamados a cada 2 anos para a mesma guerra das urnas.
Por outro lado, do político para o político o que vale é o compromisso. No jogo de profissio-
nais, sabido não engana sabido. O problema entre eles está num item que nem deveria constar 
no negócio mas, na peneira dos acertos, conta-se nos dedos os poucos que cumprem o combi-
nado à risca. Na verdade, apenas um tem a prerrogativa de valer o que está combinado. Todos 
sabem quem é.
Dito as 3 coisas que fazem o resultado do jogo eleitoral ser previsível, eis que o combinado, em 
várias frentes, não está sendo como deveria. E, quando político engana político o sabido vira 
bicho leproso. Talvez você não compreenda, mas saiba que tem boi pulando a cerca. E fora do 
cercado (seguro) vira alvo fácil para ser abatido.

3 coisas: coisa 01

Coisa 03: o desmonte 

da fake News

Só acreditou ou continua acreditando quem 
não tem a mínima noção do que está falan-
do. É até simples de explicar, porém compli-
cado para provar até o dia das convenções 
partidárias. No bastidor falam que Renan e 
JHC farão dobradinha para o Senado. Bom 
para o Plano Caldas que, em tese, manteria 
a vaga no Senado. Mas também falam que o 
acordão é para que JHC dispute o governo 
sem adversário competitivo, porque Renan 
quer o caminho mais livre para a reeleição 
ao Senado. Essas duas fake news estão 
empatadas.
Renan Filho está voltando para salvar o pai.
Muito bem avaliado em Brasília e com o 
recall de mais de 90 prefeitos para trabalhar 
pelo seu retorno, Renan Filho afirma aos 
aliados que vem disputar o governo. É uma 
informação que desmonta a tese do acordão 
com JHC. A verdade sobre o retorno de 
Renan Filho está no acordo com seu grupo 
político. JHC disse a mim – e está publica-
do aqui há 2 meses - que ele vai disputar o 
governo. Se vai e se Renan Filho também 
vai, mais uma vez não há acordão. E mais: se 
houver o clássico para governador, Alfredo 
Gaspar também confirma que disputará o 
Senado. Ou seja...
Marluce Caldas não tem a menor chance de 
ser ministra.
A fake news do ano está na demorada 
escolha de Lula, por Marluce Caldas. A nova 
ministra do Superior Tribunal de Justiça tem 
o DNA único do irmão dela, João Caldas da 
Silva, que acampou por 7 meses em Brasília 
para que ela ficasse na lista tríplice. É real 
que João conversou com os Renans, Arthur 
e seus poderosos amigos do setor produtivo, 
com direito a café e almoço com Lula. Deixo 
uma pergunta: você acredita mesmo que 
Renan e Arthur Lira, por exemplo, fariam 
um acordão dando a João Caldas e JHC o 
prêmio com mais de um ano para a gran-
de disputa? Se disse que sim, procure um 
psiquiatra.
A fake news é como o sistema do poder: 
bruto e letal (mas não se sustenta).

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Coisa 02: “Não tenho nada a ver com isso”
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A queda e o coice 

Lamentavelmente o CSA chega à última rodada da 

1ª fase numa situação extrema: ainda pode classifi-

car, como pode ser rebaixado. Eu não acredito em 

nenhuma das 2 situações. 

O clube deverá permanecer por mais 1 ano na Série 

C, o que deixa a sua imensa torcida chateada e, ao 

mesmo tempo, revoltada depois de uma tempo-

rada de tanto dinheiro ganho e tantas promessas 

feitas e nada mais.

A culpa da presidente 

Não sou inocente para achar que a presidente Mirian Monte não tenha culpa de nada. 

Claro que tem, principalmente quando deixou o CSA nas mãos de 2 homens, com a coni-

vência do técnico Higo Magalhães que também fez as suas indicações e aprovações nas 

contratações. O sonho estava se transformando em pesadelo e a presidente não acordou 

para assumir o controle das rédeas na hora certa, talvez por não conhecer de futebol 

como já dito. Uma pena.

Um ano para esquecer 

O CSA, em 2025, disputou 5 compe-

tições e não decidiu nada. Não 

chegou ao final do Campeonato 

Alagoano; não ganhou a Copa 

Alagoas; não chegou a final da 

Copa do Nordeste; foi eliminado da 

Copa do Brasil depois de 4 fases; e 

só alimentou a ideia de conquistar o 

acesso para a Série B, mas desprezou 

a Série C. Agora, não adianta chorar 

o leite derramado, já foi.

E    
sse é o caso do CSA no encerramento dessa temporada. O clube não ganhou 

nada durante o ano, apesar das promessas feitas, especialmente por seu depar-

tamento de futebol, comandado por Luciano Lessa e Jadson Oliveira. Costu-

meiramente, os 2 eram vistos e ouvidos nas emissoras de TV e Rádio dizendo, até 

garantindo que o CSA seria o clube dos sonhos, em 2025. Mas tudo não passou de falá-

cia e conversa mole. Jogo se ganha jogando. Apostar no discurso é coisa para a política. 

A presidente Mirian Monte, excelente gestora do clube e cuidadosa com as finanças, 

mas de futebol não entende nada, também embarcou nas histórias e promessas conta-

das por Lessa e Jadson. Mirian Monte nunca ouviu falar de gente (jogadores) como 

Cavalleri, Marcelinho, Danielzinho, Gabriel Vieira, Felipe Albuquerque, Diogo Batista 

e tantos outros iguais ou piores do que os citados acima que vestiram, isso mesmo, 

vestiram apenas a camisa centenária e de tantas conquistas alcançadas pelo CSA.

Tudo que acontece de ruim, 
pode piorar

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Jogos do acesso

Restam ao ASA mais 2 jogos para o clube garantir 

o acesso à Série C do Brasileiro.  O time de melhor 

campanha enfrentou o Maranhão ontem em São 

Luiz, e depois, em Arapiraca. Passando dessa fase 

garante a Série C, em 2026. Essa conquista é um 

prêmio ao trabalho realizado pela diretoria, comis-

são técnica e jogadores. Duas ausências no time do 

ASA, ontem: o zagueiro Zulu e o lateral Charles.

Fechamento da 

janela

A 3 dias para o fecha-

mento da última janela 

de contratações para 

os clubes brasileiros, o 

CRB não dá nenhum 

sinal que vai abrir 

os cofres e contratar 

mais jogadores com 

qualidade confiável. A 

diretoria do CRB não passa esse desejo. Os últimos 

jogadores contratados, nenhum termina como 

titular na temporada.

O CRB jogou ontem contra o Paysandu, lanterna 

da Série B, no estádio Rei Pelé. Se venceu ficou mais 

distante do rebaixamento. Se perdeu, volta a se 

complicar na tabela. Como o CRB gosta de ressus-

citar “defunto”, a torcida é para que, dessa vez, seja 

diferente. O CRB é apontado como o favorito da 

rodada. Será!

O zum-zum-zum na cidade é que a presidente do 

CSA, Mirian Monte, vai renunciar o cargo. Antes, 

porém, ela vai colocar a “boca no trombone” e 

contar todos os podres que vivenciou no clube. 

Respostas serão dadas e dirigidas a muita gente. 

Depois ela renunciará a pedido da família que não 

está aguentando tanta pressão.
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A possibilidade de um 

desembarque dos partidos 

do Centrão do governo 

ganha força, mas encon-

tra resistência em figuras 

importantes como o depu-

tado federal Arthur Lira 

(PP-AL) e o presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), que se opõem 

à ideia de romper com o 

Planalto. 

A apuração é do analista 

de Política Pedro Venceslau 

para o CNN 360º.

Uma reunião marcada 

para a próxima 3ª feira defi-

nirá o posicionamento da 

bancada do PP-União Brasil, 

partido que atualmente 

ocupa três ministérios: 

Turismo, Comunicações e 

Desenvolvimento Regional.

A pressão pelo desem-

barque vem principalmente 

de lideranças, como o 

presidente do União Brasil, 

Antônio Rueda, o presi-

dente do Progressistas, Ciro 

Nogueira, e de ACM Neto, 

recém-promovido a vice-

-presidente do União Brasil.

Alcolumbre mantém 

sua posição como principal 

interlocutor do União Brasil 

com o governo, atuando 

na preservação dos espa-

ços políticos do partido na 

Esplanada dos Ministérios.

O União Brasil enfrenta 

divisões internas por ser 

resultado da fusão entre o 

antigo PSL, que teve ligação 

com Bolsonaro, e o DEM, 

conhecido por uma oposi-

ção mais moderada. 

Esta composição hete-

rogênea contribui para 

as divergências quanto à 

permanência no governo.

U
ma pesquisa feita pela 

Ipsos revelou que 

62% dos brasileiros 

afirmam que o país segue 

na direção errada, enquanto 

38% dizem que está no rumo 

certo. A pesquisa “What 

worries the world” (“O 

que preocupa o mundo”, 

em tradução literal) entre-

vistou 25.177 pessoas, 

a maioria online, com 

idades de 16 a 74 anos em 

30 países de 25 de julho a 

8 de agosto. A amostra 

foi realizada em diversos 

países, no Brasil a amos-

tragem foi de aproximada-

mente 1.000 pessoas. 

De acordo com o levan-

tamento, a avaliação nega-

tiva por parte dos brasileiros 

caiu 4 pontos percentuais 

em relação a julho de 2025, 

quando 66% disseram que o 

país ia na direção errada.

O Brasil empatou com os 

EUA na avaliação negativa 

da população. Em compa-

ração à pesquisa de julho de 

2025, os EUA tiveram uma 

alta de 6 pontos percentuais 

na quantidade de pessoas 

que entendem que o país vai 

na direção errada: eram 56% 

em julho; em agosto atingi-

ram os mesmos 62% regis-

trados no Brasil.

A percepção negativa 

em ambos os países está 

próxima à média das 30 

nações participantes do 

levantamento, de 63%.

Em relação ao Brasil, 

o Ipsos faz uma ressalva 

de que a pesquisa tem 

um recorte entre as cama-

das “mais urbanas, mais 

educadas” e também “mais 

conectadas” se comparada à 

população em geral.

No Brasil, o quesito 

“crime e a violência” segue 

no topo das preocupações 

dos entrevistados, seguido 

de “pobreza e desigualdade 

social”.

Eis cada uma das preocu-

pações dos brasileiros apon-

tada pelo levantamento: 

crime e violência – 42% 

(alta de 1 ponto percentual 

em comparação a jul.2025); 

pobreza e desigualdade 

social – 35% (queda de 1 

ponto percentual); corrup-

ção financeira/política – 33% 

(alta de 1 ponto percen-

tual); impostos – 31% (alta 

de 3 pontos percentuais); 

inflação – 29% (queda de 3 

pontos percentuais); educa-

ção – 19% (queda de 3 pontos 

percentuais); desemprego 

– 18% (manteve-se igual); 

mudanças climáticas – 11% 

(alta de 1 ponto percentual); 

conflitos militares entre 

nações – 5% (manteve-se 

igual); e controle imigratório 

– 1% (manteve-se igual).

Condução dos rumos do país pelo governo federal não é bem vista

Pesquisa Ipsos: 62% dizem que 
Brasil caminha na direção errada
Geral, Foram ouvidas aproximadamente mil pessoas, conforme Instituto

Política

Arthur Lira e Davi Alcolumbre são contra o

“desembarque” do Centrão do governo federal

Poder 360
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O     
inquérito policial 

que invest iga a 

morte de Claudia 

Pollyanne, ex-interna de 

uma clínica de reabilita-

ção em Alagoas, deve ser 

finalizado até o fim da 

próxima semana, segundo 

informações do advogado 

Napoleão Lima Junior, 

representante da Comis-

são de Amigos de Clau-

dia Pollyanne, grupo que 

acompanha o caso e auxilia 

nas investigações. 

De acordo com Lima 

Junior, há fortes indí-

cios que apontam para 

a responsabilização do 

proprietário da clínica, 

Maurício Anchieta, e de sua 

esposa, Jéssica Conceição, 

por crimes como homicídio 

doloso, tortura e maus-tra-

tos, com agravantes devido 

à vulnerabilidade das víti-

mas e à posição de respon-

sabilidade dos acusados. 

O advogado também 

mencionou a possibilidade 

de outros funcionários da 

clínica serem responsabili-

zados.

O laudo do Instituto 

Médico Legal (IML) é consi-

derado uma peça central 

no inquérito. O documento 

revela sinais de agressão e 

intoxicação medicamen-

tosa, destacando marcas 

recentes na face da vítima, 

incluindo uma extensa 

equimose no olho direito, 

compatível com impacto 

de um objeto contundente.

Maurício Anchieta foi 

detido em um motel no 

bairro de Guaxuma, em 

Maceió, no contexto de 

um inquérito paralelo que 

apura denúncias de maus-

-tratos e abusos contra 

internos da clínica. Jéssica 

Conceição, por sua vez, foi 

presa em flagrante no dia 

15 de agosto.

A investigação está 

sob a responsabilidade de 

uma comissão composta 

pelas delegadas Ana Luiza 

Nogueira, Juliane Santos, 

Maria Eduarda e Liana 

Franca. Napoleão Lima 

Junior informou que, no 

momento apropriado, soli-

citará sua nomeação como 

assistente de acusação 

junto ao Ministério Público 

Estadual.

“A Comissão de Amigos 

de Claudia Pollyanne tem 

desempenhado um papel 

essencial, colaborando 

continuamente com a polí-

cia para garantir que todos 

os fatos sejam esclareci-

dos e que os responsáveis, 

diretos ou indiretos, sejam 

punidos com o rigor da lei”, 

destacou o advogado.

Polícia, O laudo do Instituto Médico Legal (IML) é considerado uma peça central no inquérito

Inquérito do caso Claudia Pollyanne 
deve ser concluído nesta semana

Redação

Segundo laudo do IML, Claudia Pollyanne tinha sinais de agressão e intoxicação medicamentosa
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

F 
o i  i n s t a l a d a  n a 

s e m a n a  p a s s a d a 

a  S u b c o m i s s ã o 

Temporária de Prevenção 

e Tratamento do Câncer, 

vinculada à Comissão de 

Assuntos Sociais (CAS). O 

colegiado será presidido 

pela senadora Dra. Eudócia 

(PL-AL) e terá como vice-

-presidente o senador Dr. 

Hiran (PP-RR). O grupo 

funcionará por 180 dias, 

com a missão de analisar e 

formular propostas legis-

lativas, além de promover 

audiências públicas sobre 

prevenção, diagnóstico 

precoce e tratamento do 

câncer. 

A criação da subco-

missão foi uma iniciativa 

da própria senadora Dra. 

Eudócia, que destacou o 

aumento dos diagnósticos 

da doença e a necessidade 

de políticas públicas volta-

das à prevenção e ao acesso 

da população a terapias 

inovadoras. Ela lembrou 

ainda que é autora do PL 

126/2025, projeto que insti-

tui um marco regulatório 

para vacinas e medicamen-

tos de alto custo contra o 

câncer.

“Os casos de câncer 

estão aumentando subs-

tancialmente no nosso país 

e em todo o mundo. Preci-

samos olhar com atenção 

para esse tema, investir 

em prevenção, diagnóstico 

precoce e tratamentos de 

ponta, capazes de reduzir 

a mortalidade e melhorar 

a qualidade de vida dos 

pacientes”, afirmou a sena-

dora.

A reunião de instala-

ção foi marcada por um 

relato pessoal da senadora 

Damares Alves (Republi-

canos-DF), que revelou ter 

sido diagnosticada com 

câncer em julho.

“Em 18 dias consegui 

fazer todos os exames e a 

cirurgia, e em cinco dias já 

estava trabalhando nova-

mente. Na próxima semana 

começo a radioterapia, mas 

já estou declarando vitória. 

O diagnóstico precoce foi 

fundamental para eu estar 

como estou hoje. Quero 

que todas as mulheres no 

Brasil tenham acesso à 

saúde como eu tive”, disse 

Damares.

Dra. Eudócia refor-

çou que o depoimento da 

colega mostra a urgência 

do tema e o quanto a luta 

contra o câncer deve ser 

encarada como prioridade.

“O diagnóstico precoce 

pode curar até 90% dos 

casos de câncer de mama 

quando feito no início. Mas 

infelizmente, em muitos 

lugares do país, a maioria 

das mulheres só desco-

bre a doença em estágio 

avançado. Nosso desafio 

é garantir que a lei seja 

cumprida, levando acesso 

e tratamento de qualidade 

a todos pelo SUS”, concluiu 

a presidente da subcomis-

são.

Eudócia: “Quero que todas as mulheres tenham acesso à saúde”

Eudócia preside a subcomissão de 
prevenção e tratamento do câncer
Iniciativa, Grupo funcionará por 180 dias, com missão de analisar e formular propostas de lei
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A 
J u s t i ç a  E l e i t o -

ral marcou para 

amanhã o julga-

mento de um processo que 

pode alterar a composição 

da Câmara Municipal de 

Porto Calvo. A ação inves-

tiga uma possível fraude à 

cota de gênero envolvendo 

o Partido Liberal (PL) nas 

eleições de 2024.

O Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) entende que 

há fraude quando candida-

turas femininas são lança-

das apenas para cumprir a 

exigência legal, sem campa-

nha efetiva, movimenta-

ção financeira compatível 

ou votação significativa. 

Com esse mesmo critério, 

o Tribunal Regional Elei-

toral de Alagoas (TRE/AL) 

já anulou votos em Japa-

ratinga, Joaquim Gomes e 

Barra de São Miguel.

Em Porto Calvo, a 

denúncia aponta que a 

candidatura de Angélica 

da Silva (PL) teria sido fictí-

cia. Ela recebeu apenas um 

voto, apresentou falhas na 

prestação de contas e não 

comprovou atividades 

de campanha. Também 

são citadas no processo as 

candidatas Edigleide Maria, 

Ackla Thays e Amara dos 

Santos, todas do PL.

Segundo os autos, 

Angélica recebeu R$ 15,6 

mil do Fundo Especial de 

Financiamento de Campa-

nha, mas a maior parte do 

dinheiro teria sido transfe-

rida para contas pessoais em 

seu nome e para terceiros, 

em operações fracionadas. 

O padrão reforça a suspeita 

de que a candidatura serviu 

apenas como fachada para 

garantir a chapa masculina 

do partido. Caso a fraude 

seja confirmada, os verea-

dores David Pedrosa, João 

Victor Melo e Lamarque 

Vasconcelos podem perder 

os mandatos. As vagas 

seriam ocupadas pelos 

suplentes Zai e Paulo Lelis 

(MDB) e Júnior do Ferro 

Velho (União Brasil).

No caso mais recente, 

registrado no último mês 

em Japaratinga, 4 novos 

vereadores assumiram 

mandato para o período 

de 2025 a 2028. Tomaram 

posse Roosevelt Kenned 

Franco Rodrigues, conhe-

cido como Ferrugem do 

Bertinho; Everaldo Solano 

de Vasconcelos, o Neto do 

Aderson (Republicanos); 

Fábio Benedito da Silva, o 

Cassaco (PSB); e Heberthy-

son José Peres dos Santos, o 

Betinho (PSB).

Eles ocuparam as vagas 

deixadas por Severino Luiz 

dos Santos Neto, Rayabe 

Tavares, Meykson Thiago 

Trindade Santos e Joselia 

Belo Buarque, todos do 

MDB, que perderam os 

mandatos após decisão do 

Tribunal Regional Eleitoral 

de Alagoas. 

Clima na Câmara de Porto 

Calvo é de grande apreensão

Justiça pode mudar a composição da 
Câmara Municipal de Porto Calvo
Cota de gênero, Suplentes do MDB e do União Brasil podem assumir cadeiras da Câmara

Em Tempo Notícias



E por falar no Dia do Psicólogo, 1 graduado que poucos sabem, já 
que ele se destaca por inspirados projetos de decoração. Meu amigo 
‘Bacana’ Rodrigo Barbosa celebra: “Comemoração em dose dupla, 
Dia de Nossa Senhora dos Prazeres e Dia do Psicólogo. Parabéns pra 
nós, 1  das minhas melhores conquistas. 22 anos de Formado!!!”

Incrível “Angola: Viajando com os Olhos”, aberta na última 
5ª na Galeria Cesmac de Arte Fernando Lopes, na qual Ailton 

Cruz compartilha a sensível curadoria com Alice Barros e 
Robertson Dorta. Entre as inspiradas fotografias, “Carnaval 
em Luanda/2009” e eu consegui registrar seu sorriso com a 
de sua linda fotografada. Ah! Em cartaz até 29 de setembro. 
Imperdível

Cesmac inaugurou no 
último dia 26 seu Centro 

de Laser em Saúde, 
focando na pesquisa, 
ensino, extensão e prática 
clínica, que será coor-
denado pela Profª. Drª. 
Catarina Rodrigues Rosa 
de Oliveira em parce-
ria com a Drª. Patrícia 
Moreira de Freitas Costa 
e Silva (da USP), com as 
presenças do Vice-reitor 
Douglas Apratto Tenório, 
Drª Claudia Medeiros, Dr. 
Estácio Valente, Dr. José 
ledo Mendonça, Dr. Pedro 
Alves, Profª. Samara Griz, 
autoridades do Conselho 
Regional de Odontologia e 
Medicina, coordenadores, 
professores e alunos. 
Também homenageado o 
Magnífico Reitor Dr. João 
Rodrigues Sampaio Filho

Meg Oliveira equipara 
beleza, inteligência, 
elegância, charme, 
discrição, bom-humor, 
sagacidade, empatia, 
generosidade… tudo 
no mesmo grau. Ela, 
bem-amada de meu 
igualmente querido Pe-
dro, marcou o recente 
27 de agosto como Dia 
do Psicólogo, cujo ofício 
é fundamental para a 
evolução humana. Em 
sua fina figura, salve a 
categoria. Ela que atua 
em “Psicóloga Clínica, 
com especialidade em 
Gestalt Terapia”

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe1000

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Felipe Camelo

R
ep

ro
d

u
çã

o
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Dê Tempo ao Tempo
Confesso que acho importante chamar a atenção para o 

‘Aqui e Agora”, como dizia Osho. Assim, não deixaria 

de marcar este último final de semana do 8º mês do ano. 

Já já 2026 e sei que tem gente pensando no Réveillon. 

Tenho 1 acelerada, divertida, festeira e adiantada amiga 

que outro dia me perguntou se eu acho melhor Olinda, 

Rio ou Salvador para inesquecível Carnaval. Ela que já 

acorda desejando boa noite. Socorro!!!



recadastro de 

permissionários 

da SMTT vai até 

o dia 10 

P
assados 46 anos desde a aprovação da Lei da Anistia, que permitiu 

o retorno de políticos exilados durante a ditadura militar, o tema 

retorna à centralidade nos debates do Congresso Nacional. O novo 

cenário é muito diferente do que estava estabelecido em 1979: a demanda 

nasce após um ataque deliberado às sedes dos Três Poderes. Os principais 

beneficiados ocupam o banco dos réus em processos televisionados, julga-

dos por um Judiciário que não mais precisa se preocupar com pressões de 

um Executivo desenhado por militares após um golpe de Estado.

Nessa conjuntura, a anistia demandada pelo grupo político do ex-presidente 

Jair Bolsonaro aos réus por envolvimento direto ou indireto nos ataques de 

8 de janeiro de 2023 enfrentaria muita dificuldade para se sustentar, mesmo 

se aprovada pelo Congresso. Se levada à discussão no Supremo Tribunal 

Federal (STF), a tendência seria pela sua declaração de inconstitucionalidade. 

O advogado Antonio Rodrigo Machado, professor do Instituto Brasileiro de 

Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) e mestre em direito administra-

tivo e penal, explica que a tendência maior no ordenamento jurídico brasi-

leiro é a de não reconhecer a legitimidade de um perdão a atos que atentem 

contra o Estado Democrático de Direito. Além do debate doutrinária envol-

vendo a constitucionalidade de uma eventual anistia, Machado acrescenta 

que o próprio STF já reconheceu os atos de 8 de janeiro como tentativa de 

quebra da ordem democrática, impondo uma resposta institucional. 

Anistia a réus de 8 de 

janeiro tende a ser 

derrubada no STFA Superintendência 

Municipal de Transpor-

tes e Trânsito anunciou   

que os permissionários 

do município que 

operam os serviços de 

transportes de passa-

geiros e cargas têm até 

10 de setembro para 

realizarem o cadastra-

mento e regularizarem 

a situação com o órgão. 

Após o prazo, os per-

missionários que não 

realizarem o recadastro 

poderão sofrer pena-

lidades previstas na 

legislação em vigor. 

O recadastro é online, 

mas a DMTT também 

está disponível para 

auxiliar os permissioná-

rios no preenchimento.

Abertas inscrições para 

Maratona de inovação para 

desenvolver negócios

Estão abertas as inscrições para a 

Maratona de Inovação dos Negócios 

de Impacto Social e Ambiental (NISA), 

que será realizada de 19 a 21 de setem-

bro, no Instituto Federal de Alagoas 

(Ifal), Campus Marechal Deodoro. O 

evento, parte do Circuito Alagoano de 

Inovação (Cadi), tem como objetivo 

reunir talentos para desenvolver, de 

forma colaborativa, soluções criativas 

voltadas a desafios reais de Alagoas, 

alinhadas aos Objetivos de Desenvol-

vimento Sustentável (ODS) da ONU. 

As inscrições são gratuitas e devem ser 

feitas em equipes de 3 a 5 participan-

tes, até 12 de setembro ou enquanto 

houver vagas. O edital está no link: 

https://l1nk.dev/MaratonaNISA e 

as inscrições podem ser feitas pelo 

formulário disponível no https://liinc.

com.br/inscricoes/maratona-inovacao-

-nisa. Menores de 18 anos precisam de 

autorização formal ou estar acompa-

nhados por um responsável.
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